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			Palavra do autor


			Bem-vindo(a) ao livro 21 passos para fechar sua Igreja. O título pode parecer surpreendente à primeira vista, mas a intenção desta obra não é incentivar ou promover o fechamento das igrejas, pelo contrário. O propósito deste livro é alertar e conscientizar líderes e membros sobre os erros e desafios que podem levar uma igreja ao declínio e, potencialmente, ao seu fechamento.


			A obra busca fornecer um guia prático e reflexivo, baseado em experiências reais e princípios bíblicos, para ajudar as igrejas a enfrentarem os desafios e a prosperarem em um mundo em constante transformação. Embora a linguagem seja forte, isso se deve à necessidade de chamar a atenção para questões cruciais que podem impactar negativamente a vida da igreja.


			Ao longo dos próximos capítulos, você será levado(a) a refletir sobre temas vitais como ensino bíblico, comunhão, cuidado pastoral, discipulado, relevância na sociedade e liderança eficaz. Serão apresentados exemplos bíblicos, estudos de caso e estratégias práticas para que você possa aplicar esses princípios em sua igreja local.


			É importante ressaltar que este livro não pretende ser uma fórmula infalível para o sucesso da igreja, pois cada contexto é único e cada comunidade possui suas particularidades. No entanto, ele serve como um alerta e um guia para que você possa avaliar a saúde e o rumo da sua igreja, buscando corrigir eventuais falhas e se fortalecer.


			Nossa intenção é capacitar líderes e membros da igreja a tomarem decisões conscientes, a promoverem o crescimento saudável da igreja e a cumprir a missão de serem luz no mundo. Este livro é um convite para você se engajar ativamente na vida da igreja, aprendendo com os erros do passado e construindo um futuro sólido.


			Lembre-se de que a igreja é o corpo de Cristo, e cada membro tem um papel vital nesse corpo. À medida que caminhamos juntos nesta jornada, esperamos que você seja inspirado(a) e desafiado(a) a buscar a excelência na liderança, no discipulado, no serviço e na comunhão. Que este livro seja um instrumento útil para ajudá-lo(a) a fortalecer a sua igreja e a impactar positivamente a sua comunidade.


			Ao longo de duas décadas no exercício ministerial, observei muitas igrejas começar e terminar suas atividades, muitas destas igrejas sofreram com erros simples, que levou seu fechamento, mesmo que essas portas tenham sido abertas pelo Senhor.


			Sendo assim busquei diligentemente catalogar os motivos pelos quais foram o gatilho para o fracasso ministerial e por fim o encerramento das atividades e reuni neste prospecto vinte e um passos para fechar sua igreja. Claro que uma igreja pode ser fechada por um ou mais itens desta lista, no entanto seguindo todos esses passos é impossível que dentro de semanas ou meses você terá fechado sua igreja e naufragado ministerial e espiritualmente!


			Já ouviu isto? “É melhor aprender com os erros dos outros, pois a dor é menor.”


			Certo de que você leitor está buscando uma vida ministerial pujante, com exponencialidade, crendo que o desejo de seu coração seja o avanço da obra do Senhor através de sua congregação, posso assegurar que o inverso também é verdadeiro!


			Corrigindo cada um destes passos o caro leitor experimentara um crescimento exponencial, com graça e poder, bem como próspera, frutífera e fecundas conversões de almas através de seu ministério!


			Meus votos são de que se manifeste em você e no seu legado ministerial o que Jesus disse:


			

			


			“Sobre esta rocha edificarei minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela!” (Mateus 16, 18).


			Que Deus nos guie e abençoe nesta jornada de aprendizado e transformação!


			Vosso em Cristo,


			Pastor Joás Teodoro


		




		

			 Introdução


			Os campos estão brancos é já o tempo da colheita, no entanto, sendo a seara grande há poucos trabalhadores, muitas igrejas têm surgido e uma busca por fazer parte da grande comissão se estendem por todo o mundo, com isso todos os dias novas frentes de trabalho, pontos de pregação, células e núcleos cristãos são abertos, o número é expoente, novos líderes, novos obreiros e principalmente novos pastores, com suas igrejas. Hoje temos observado cinco, oito, dez igrejas diferentes na mesma rua, com suas doutrinas e práticas diversas, ocasionando uma verdadeira disputa por espaço e uma corrida por novos membros. No entanto, não obstante surgirem novas igrejas, muitas delas também fecham suas portas, e com o encerramento de suas atividades, crescem o número de pessoas feridas e decepcionadas com o evangelho devido ao sistema que foram expostas. Ao detectarmos esta sangria no meio cristão, faz-se necessário uma abordagem do assunto junto a liderança, para que o destino das jovens congregações não seja o naufrágio dos propósitos envolvidos com o reino.


			Quando já se sabe que o rumo indica rota de colisão, pular do navio não fará com que a direção seja alterada, e sendo racional, no meio das crises a visão fica reduzida, mas por outro lado, mares calmos não fazem bons marinheiros. Ninguém começa uma atividade planejando o fracasso, porém todos que não planejam fracassam, na obra do Senhor não é diferente, o planejamento é vital para a conclusão dos projetos referentes a grande comissão. Tudo tem que ser analisado, um projeto bem definido e detalhado, dados analíticos, números, geografia, cultura regional, dentre outros aspectos que devem ser levados em consideração ao planejar o nascimento de uma igreja. Tendo tudo isso em mente, vamos tratar este assunto a partir desta pergunta:


			Como fazer para fechar minha igreja?


			Bem em primeiro lugar é salutar entender que igrejas não são abertas, elas nascem!


			O nascimento de uma igreja.


			É comum ouvir líderes dizerem: Estamos abrindo uma nova congregação! Ou ainda: Vamos abrir um ponto de pregação em tal bairro! Claro que isso é apenas modo de linguagem, ou força de expressão. Porém o certo é que a ideia de abrir, traz também a possibilidade de fechar, como expressa uma superficialidade nos propósitos enquanto igreja. O nascimento de uma igreja, no entanto é a ideia de vida, uma nova vida, uma vida que se inicia em Cristo nossa seiva.


			O cuidado, portanto, que devamos ter com as novas congregações, é o mesmo que temos com uma RN, recém-nascida, visto tratar-se de uma vida em seu estado de fragilidade e inocência. Nutrição, acompanhamento, cuidados especiais, e muito amor envolvidos para que o crescimento aconteça. Vale lembrar que para dar à luz a uma nova congregação, dores serão sentidas pelos pais na fé, um desconforto necessário para que a alegria do nascimento seja desfrutada. Uma nova igreja, não surge de uma ideia pretensa de liberdade de pensamentos, mas de um coração aquecido pela graça e amor divino, por todos aqueles que o próprio Deus amou e continua amando. E neste aspecto sabemos que o amor é sofredor.


			“Meus filhos, novamente estou sofrendo dores de parto por sua causa, até que Cristo seja formado em vocês” (Gálatas 4, 19).


			Líderes, obreiros, ministros e pastores, se não for para amar nesta proporção, não permita o início de uma nova congregação. Serão noites sem dormir, cuidando do novo rebanho, com novas ovelhinhas, que ainda não  tiveram seus olhos abertos, são indefesas, amedrontadas, e sem nenhuma força. O dever de alimentá-las pela manhã, durante o dia, ao entardecer e até no meio da madrugada, recai sobre você meu caro candidato a pastor, também o cuidado com os predadores, e a saúde de cada membro do rebanho estará em seus ombros.


			Se fizer tudo certo, ainda assim, permanece a pergunta:


			Como poderá ser fechada a igreja?


		




		

			 Capítulo 1 - 
Não promova orações!


			A importância da oração na vida cristã da igreja


			A oração desempenha um papel vital na vida cristã. É uma comunicação direta e íntima com Deus, onde expressamos nossos louvores, agradecimentos, confissões, petições e intercessões. Através da oração, podemos experimentar a presença de Deus, buscar orientação, obter força espiritual e crescer em nosso relacionamento com Ele. Neste capítulo, vamos explorar a importância da oração na vida cristã, com base nas referências bíblicas.


			1. A Oração como Comunhão com Deus: A oração é um meio de comunhão com Deus. Jesus nos ensinou a orar em Mateus 6, 9-13, onde Ele nos deu o exemplo do “Pai Nosso”. Nessa oração, aprendemos a nos dirigir a Deus como nosso Pai Amoroso, a buscar a Sua vontade e a confiar Nele para suprir nossas necessidades diárias. A oração nos permite estabelecer um relacionamento pessoal com o nosso Criador.


			“⁹ Portanto, vós orareis assim: Pai nosso, que estás nos céus, santificado seja o teu nome;


			¹⁰ Venha o teu reino, seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu;


			¹¹ O pão nosso de cada dia nos dá hoje;


			¹² E perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós perdoamos aos nossos devedores;


			¹³ E não nos conduzas à tentação; mas livra-nos do mal; porque teu é o reino, e o poder, e a glória, para sempre. Amém” (Mateus 6, 9-13).


			2. A Oração como Expressão de Louvor e Adoração: A oração é uma forma de expressar nosso louvor e adoração a Deus. Através da oração, podemos exaltar Seu nome, reconhecer Seu poder e majestade, e render graças por Suas bênçãos. Davi, no Salmo 145, 1-3, nos encoraja a louvar a Deus continuamente e bendizer Seu nome para sempre. A oração de louvor nos ajuda a focar em Deus e a reconhecer Sua grandeza.


			¹ Eu te exaltarei, meu Deus e meu rei; bendirei o teu nome para todo o sempre!


			² Todos os dias te bendirei e louvarei o teu nome para todo o sempre!


			³ Grande é o Senhor e digno de ser louvado; sua grandeza não tem limites” (Salmo 145, 1-3).


			3. A Oração como Fonte de Força e Consolo: A oração é um refúgio para encontrarmos força e consolo em tempos de dificuldade. Quando enfrentamos desafios, podemos nos aproximar de Deus em oração e encontrar conforto em Sua presença. Em Filipenses 4, 6-7, somos exortados a não ficarmos ansiosos por nada, mas, em  vez disso, apresentarmos nossas petições a Deus com ações de graças. Ao fazer isso, experimentamos a paz de Deus que excede todo entendimento.


			“⁶ Não andem ansiosos por coisa alguma, mas em tudo, pela oração e súplicas, e com ação de graças, apresentem seus pedidos a Deus.


			⁷ E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará os seus corações e as suas mentes em Cristo Jesus” (Filipenses 4, 6-7).


			4. A Oração como Busca de Orientação: A oração nos ajuda a buscar a orientação de Deus em todas as áreas de nossa vida. Tiago 1, 5 nos encoraja a pedir sabedoria a Deus, pois Ele é generoso em nos dar sem reprovar. Quando enfrentamos decisões difíceis, podemos orar e buscar a vontade de Deus. Ele nos guiará e nos dará discernimento através do Seu Espírito Santo.


			⁵ Se algum de vocês tem falta de sabedoria, peça-a a Deus, que a todos dá livremente, de boa vontade; e lhe será concedida” (Tiago 1, 5).


			5. A Oração como Ferramenta de Transformação: A oração tem o poder de transformar nossos corações e moldar nosso caráter de acordo com a vontade de Deus. À medida que passamos tempo em oração, somos moldados e capacitados pelo Espírito Santo para vivermos vidas santas e justas. Em Romanos 12, 2, somos chamados a sermos transformados pela renovação de nossa mente. A oração é uma parte essencial desse processo de transformação.


			“² Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas transformem-se pela renovação da sua mente, para que sejam capazes de experimentar e comprovar a boa, agradável e perfeita vontade de Deus” (Romanos 12, 2).


			A oração é uma parte vital da vida cristã. É através da oração que nos conectamos com Deus, expressamos nossa adoração, buscamos Sua orientação e encontramos força e consolo. A oração nos transforma e nos molda à imagem de Cristo. Portanto, é essencial cultivarmos uma vida de oração constante, dedicando tempo diário para nos comunicarmos com Deus. Que possamos valorizar a importância da oração e experimentar a plenitude do relacionamento com nosso Pai celestial. Os reformadores do século XVI, como Martinho Lutero, João Calvino e Ulrico Zuínglio, deram grande importância à vida de oração em suas vidas e ensinamentos. Eles buscaram restaurar a centralidade da Palavra de Deus e o relacionamento pessoal com Deus na vida dos crentes. Aqui está um breve resumo sobre a vida de oração de alguns desses reformadores:


			1. Martinho Lutero: Martinho Lutero, o líder da Reforma Protestante, valorizava profundamente a oração e considerava-a essencial para a vida cristã. Ele encorajava os crentes a orar regularmente, especialmente através do uso do “Pai Nosso” e dos Salmos. Lutero acreditava que a oração era uma maneira de se aproximar de Deus, expressar louvor e gratidão, buscar orientação e interceder pelos outros.


			2. João Calvino: João Calvino, conhecido por seu trabalho teológico e pastoral, enfatizava a importância  da oração na vida do crente. Ele ensinava que a oração era uma resposta à graça de Deus e uma forma de comunhão com Ele. Calvino também valorizava a oração como um meio de buscar a vontade de Deus e de obter força espiritual. Ele acreditava que a oração era uma forma de expressar nossa dependência de Deus em todas as áreas de nossas vidas.


			3. Ulrico Zuínglio: Ulrico Zuínglio, um dos principais reformadores suíços, via a oração como uma parte essencial da adoração pública e privada. Ele defendia que a oração deveria ser feita em espírito e verdade, buscando a glória de Deus e a edificação da igreja. Zuínglio também enfatizava a importância de orar de acordo com a vontade de Deus, submetendo-se à Sua soberania.


			Esses reformadores entenderam que a oração era uma maneira de se relacionar com Deus, buscar Sua vontade e experimentar Sua graça. Eles enfatizaram a importância de uma vida de oração constante e encorajaram os crentes a cultivarem um relacionamento íntimo com Deus através da oração. Seus ensinamentos e exemplos continuam a inspirar os cristãos hoje a valorizarem a vida de oração como parte essencial de sua jornada espiritual.


			Os avivalistas do século XX foram líderes cristãos que buscaram reviver a fé e renovar a vida espiritual da igreja em seus respectivos contextos. Eles foram conhecidos por enfatizar a importância da oração na vida cristã e por encorajar os crentes a buscar um relacionamento íntimo com Deus. Aqui está um breve resumo sobre a vida de oração de alguns dos principais avivalistas do século XX:


			1. Evan Roberts: Evan Roberts foi um líder do avivamento galês de 1904-1905. Ele era conhecido por sua vida de oração intensa e por seu apelo à busca do Espírito Santo. Roberts acreditava que o avivamento era o resultado de uma busca fervorosa de Deus através da oração e do arrependimento. Ele passava horas em oração e encorajava outros a se unirem a ele em busca de uma experiência profunda com Deus.


			2. Billy Graham: Billy Graham, um famoso evangelista, enfatizava a importância da oração tanto em sua vida pessoal quanto em suas cruzadas evangelísticas. Ele acreditava que a oração era essencial para preparar o coração do pregador e para que o Espírito Santo operasse na vida das pessoas que ouviam o Evangelho. Graham convocava as pessoas a orarem tanto por si mesmas quanto por aqueles a quem desejavam alcançar com o evangelho.


			3. John Wesley: Embora tenha vivido no século XVIII, a influência de John Wesley e do movimento metodista continuou a ser sentida no século XX. Wesley valorizava a oração fervorosa e regular como uma parte essencial da vida cristã. Ele incentivava seus seguidores a se engajarem em uma disciplina de oração diária, buscando a comunhão com Deus e a transformação do coração. Wesley também enfatizava a oração em grupo e encorajava as sociedades metodistas a se reunirem para orar e buscar a Deus.


			Esses avivalistas do século XX reconheceram a importância da oração como uma forma de buscar a Deus, buscar Seu poder e experimentar uma renovação espiritual pessoal e coletiva. Eles encorajaram os crentes a desenvolver uma vida de oração constante, buscando um relacionamento íntimo com Deus e clamando por Seu poder e orientação. Seus exemplos e ensinamentos continuam a inspirar os cristãos a valorizar a oração como uma parte essencial de sua jornada espiritual e a buscar um avivamento espiritual em suas vidas e comunidades.


			Charles H. Spurgeon, o famoso pregador e teólogo do século XIX, valorizava esse aspecto da vida cristã. Ele tinha uma profunda compreensão da importância da oração na vida do crente. Ele considerava a oração  como uma das armas mais poderosas que um cristão possui para se aproximar de Deus, buscar Sua vontade e experimentar Sua graça e poder. Spurgeon encorajava os crentes a se entregarem à oração fervorosa e perseverante.


			Em suas pregações e escritos, Spurgeon frequentemente exortava os cristãos a buscarem uma vida de oração constante e a cultivarem um relacionamento íntimo com Deus. Ele acreditava que a oração deveria ser uma prática regular e pessoal, onde os crentes pudessem se expressar livremente diante de Deus, compartilhar suas necessidades, buscar orientação e adorar a Deus. No entanto, é importante notar que Spurgeon também valorizava a oração coletiva. Ele encorajava os crentes a se reunirem em comunidade para orar uns pelos outros, interceder por necessidades compartilhadas e buscar a vontade de Deus juntos. Spurgeon acreditava que a oração em grupo fortalecia a igreja e permitia que os crentes se encorajassem mutuamente em sua caminhada espiritual. Podemos imaginar que suas reuniões de orações seriam caracterizadas por um ambiente reverente, sincero e voltado para Deus.


			Deixo uma ideia de como criar uma Reunião Prática de Oração:


			Cultivando uma Vida de Comunhão com Deus!


			A reunião prática de oração é uma oportunidade valiosa para a igreja se reunir em comunhão e buscar a presença de Deus juntos. É um momento para expressar louvor, adoração, gratidão, confissão, intercessão e busca por orientação. Nesta reunião, iremos explorar alguns elementos essenciais da oração, encorajando cada membro da igreja a desenvolver uma vida de oração mais profunda e significativa.


			1. Abertura: Inicie a reunião com um momento de louvor e adoração. Cante hinos ou cânticos que exaltem o nome de Deus e preparem o coração para a oração. Lembre a congregação da importância da oração e do propósito desta reunião.


			2. Louvor e Ação de Graças: Dedique um tempo para que as pessoas expressem seus louvores e ações de graças a Deus. Encoraje cada pessoa a compartilhar algo pelo qual esteja grata e agradecer a Deus por Suas bênçãos. Isso ajudará a criar um ambiente de gratidão e a valorizar as obras de Deus em suas vidas.


			3. Confissão e Arrependimento: Conduza um momento de confissão corporativa, onde a igreja pode reconhecer seus pecados e falhas diante de Deus. Incentive as pessoas a refletirem em silêncio e a confessarem suas transgressões individualmente. Em seguida, ofereça uma oração de arrependimento em nome da igreja, buscando o perdão e a purificação de Deus.


			4. Intercessão: Dedique um tempo para orar pelas necessidades da igreja, da comunidade e do mundo ao redor. Liste intenções de oração específicas e divida a congregação em grupos menores para orar em conjunto. Inclua pedidos de cura, conforto, orientação e salvação para aqueles que estão enfrentando desafios físicos, emocionais ou espirituais.


			5. Busca de Orientação: Conduza um período de busca pela orientação de Deus em decisões importantes que a igreja está enfrentando. Encoraje a congregação a orar por sabedoria e discernimento, buscando a vontade de Deus em relação a projetos, ministérios e direção futura. Incentive-os a permanecerem abertos e sensíveis à voz de Deus.


			6. Encerramento: Termine a reunião com um momento de agradecimento e benção. Agradeça a Deus pela  oportunidade de se reunir em oração e peça a Sua bênção sobre a igreja e cada indivíduo presente. Conclua com uma oração final de dedicação e compromisso em cultivar uma vida de oração contínua fora da reunião.


			Uma reunião prática de oração pode ser um momento poderoso para a igreja crescer em comunhão com Deus e uns com os outros. Ao implementar esses elementos de louvor, ação de graças, confissão, intercessão e busca de orientação, cada membro da igreja será encorajado a desenvolver uma vida de oração mais profunda e significativa. Que essa reunião inspire a igreja a se comprometer com uma vida de oração constante e a experimentar a presença e o poder transformador de Deus em suas vidas.


			Quando uma igreja deixa de priorizar a oração, várias consequências podem surgir, afetando tanto o corpo de crentes como o cumprimento da missão da igreja. Aqui estão alguns possíveis resultados:


			1. Falta de direção espiritual: A oração é essencial para buscar a direção de Deus em todas as decisões e atividades da igreja. Quando a oração é negligenciada, a igreja pode perder a clareza sobre sua identidade, propósito e a vontade de Deus para seu futuro. Isso pode levar a uma sensação de estagnação e confusão.


			2. Falta de unidade e divisões: A oração fortalece a unidade entre os membros da igreja, pois todos se unem em busca do coração de Deus. Quando a oração é deixada de lado, a igreja pode se tornar suscetível a divisões, conflitos e disputas, uma vez que os interesses pessoais começam a prevalecer em vez da busca pela vontade de Deus.


			3. Falta de poder espiritual: A oração é uma fonte de poder espiritual para a igreja. Quando a oração é negligenciada, a igreja pode se tornar fraca e incapaz de enfrentar os desafios espirituais que surgem. A falta de poder espiritual também pode afetar a eficácia do testemunho e do impacto da igreja na comunidade ao seu redor.


			4. Falta de sensibilidade ao Espírito Santo: A oração é um meio pelo qual a igreja se sintoniza com a voz do Espírito Santo. Quando a oração é deixada de lado, a igreja pode perder a sensibilidade espiritual e ser menos receptiva à orientação e às oportunidades que o Espírito Santo deseja trazer. Isso pode resultar em perda de discernimento espiritual e falta de resposta aos movimentos de Deus.


			5. Estagnação e falta de crescimento espiritual: A oração é um meio de buscar crescimento espiritual e transformação individual e coletiva. Quando a igreja deixa de orar, pode ocorrer uma estagnação espiritual, com pouca ênfase no amadurecimento espiritual dos membros. Isso pode levar à falta de entusiasmo, estagnação nos ministérios e falta de envolvimento ativo dos membros da igreja.


			Em suma, a negligência da oração pode ter um impacto negativo profundo em uma igreja. Para evitar essas consequências, é fundamental que uma igreja priorize e cultive uma vida de oração constante, individual e coletiva. A oração é um dos principais meios pelos quais a igreja se conecta com Deus, busca Sua orientação e experimenta Seu poder transformador.


		




		

			 Capítulo 2 - 
Não ensine a Bíblia!


			A importância do ensino bíblico para os cristãos


			O ensino bíblico desempenha um papel vital na vida dos cristãos, pois é através das Escrituras Sagradas que eles recebem a revelação divina, orientação moral e espiritual, e conhecimento sobre Deus e Sua vontade. A Bíblia é considerada a Palavra de Deus e é a base fundamental da fé cristã. Neste capítulo, vamos explorar a importância do ensino bíblico para os cristãos, destacando suas implicações na vida pessoal, na comunidade de fé e no cumprimento da missão cristã.


			I. A Palavra de Deus como Guia de Vida.


			A. Salmo 119, 105 — “Lâmpada para os meus pés é tua palavra, e luz para o meu caminho.”


			1. A Bíblia é comparada a uma lâmpada que ilumina o caminho do crente.


			2. O ensino bíblico fornece orientação e sabedoria para enfrentar os desafios da vida.


			B. 2 Timóteo 3, 16-17 — “Toda Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra.”


			1. A Bíblia é inspirada por Deus e tem propósitos específicos: ensinar, repreender, corrigir e educar.


			2 O ensino bíblico é essencial para a formação espiritual do crente, capacitando-o a viver uma vida justa e a realizar boas obras.


			II. Conhecendo a Deus e Sua Vontade.


			A. João 17, 17 — “Santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade.”


			1. A Bíblia é a fonte de verdade sobre Deus e Sua vontade.


			2. O ensino bíblico nos ajuda a conhecer a Deus mais profundamente e a compreender Seus propósitos para nossas vidas.


			B. Romanos 12, 2 — “E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.”


			1. O ensino bíblico renova nossa mente e nos ajuda a discernir a vontade de Deus.


			2. Conhecer a vontade de Deus nos capacita a viver de acordo com Seus padrões e propósitos.


			III. Crescimento Espiritual e Maturidade.


			

			


			A. 1 Pedro 2, 2 — “Desejai ardentemente, como crianças recém-nascidas, o genuíno leite espiritual, para que, por ele, vos seja dado crescimento para salvação.”


			1. O ensino bíblico é comparado ao “leite espiritual” que nutre e promove o crescimento espiritual dos crentes.


			2. É através do ensino bíblico que os cristãos crescem na fé e amadurecem espiritualmente.


			B. Hebreus 5, 12-14 — “Pois, com efeito, quando devíeis ser mestres, atendendo ao tempo decorrido, tendes, novamente, necessidade de alguém que vos ensine, de novo, quais são os princípios elementares dos oráculos de Deus; assim, vos tornastes como necessitados de leite e não de alimento sólido. Ora, todo aquele que se alimenta de leite é inexperiente na palavra da justiça, porque é criança. Mas o alimento sólido é para os adultos, para aqueles que, pela prática, têm as suas faculdades exercitadas para discernir não somente o bem, mas também o mal.”


			1. O ensino bíblico permite o desenvolvimento do discernimento espiritual e capacita os crentes a discernir entre o bem e o mal.


			2. É através do ensino bíblico que os crentes se tornam capazes de ensinar outros e compartilhar a Palavra de Deus com sabedoria.


			O ensino bíblico é de extrema importância para os cristãos. Ele serve como um guia para a vida, permitindo que os crentes caminhem nos caminhos de Deus. O conhecimento das Escrituras capacita os crentes a conhecer a Deus mais intimamente, a compreender Sua vontade e a viver uma vida justa e santa. Além disso, o ensino bíblico promove o crescimento espiritual, levando os crentes à maturidade e os capacitando a compartilhar a Palavra de Deus com outros. Portanto, os cristãos devem dedicar-se ao estudo da Bíblia e ao ensino e aprendizado contínuos para que possam experimentar a plenitude da vida cristã e cumprir a missão de divulgar o evangelho.


			O ensino bíblico nos últimos dois séculos: uma evolução significativa


			Nos últimos dois séculos, o ensino bíblico passou por uma evolução significativa, influenciada por mudanças sociais, culturais e avanços tecnológicos. Vamos explorar as transformações no ensino da Bíblia, destacando algumas das principais tendências, métodos e desafios enfrentados pelos cristãos ao transmitir e aprender a Palavra de Deus durante esse período.


			I. O Movimento da Reforma e a Tradução da Bíblia.


			A. Durante o século XIX, houve um aumento na disponibilidade da Bíblia traduzida em diferentes idiomas.


			B. O trabalho de tradutores notáveis, como William Tyndale, John Wycliffe e Martinho Lutero, permitiu que a Bíblia fosse acessível a um público mais amplo.
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